
Comércio quer reverter em setembro tendência de queda de 22% 

IMPACTO NO MERCADO 
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1  reO pagamento do abono salarial 
e do adiantamento da metade do 
'13° aos servidos públicos deverá 
• permitir unia recuperação das ven-
das do comércio, em setembro. Os 
recursos somam cercá de Cr$ 9 bi-
Jhões no DF, mais de 35% da massa 
salarial de Brasília, e podam rever-
ter a tendência de queda nas ven-
das, atualmente em torno de 22%, 
'em relação ao mês passado. Este 
poderá ser um dos melhores meses 
em vendas, até dezembro, se o Go-
verno realmente mantiver os salá-
rios dos servidores sem reajustes. 

A primeira grande soma de re-
cursos que vai ser despejada na ci-
dade é o adiantamento salarial da 
Administração Federal, algo em 
torno de Cr$ 6 bilhões, já no próxi-

, :mo dia 30. No dia 06 do próximo 
mês, o pagamento do abono sala-
rial de Cr$ 3 mil, para quem ganha 
até Cr$ 23.017,30, deve totalizar 
Cr$ 840 milhões em Brasília, sem 

"incluir os aposentados e pensionis-
tas. No dia 15 de setembro, o paga-
mento do adiantamento do 13° da 
administração local (GDF) deve so- 

ar outros Cr$ 2 bilhões. Um total 
de Cr$ 8,8 bilhões, sem incluir apo-
sentaçlos e pensionistas. 

"E uma injeção e tanto para o 
comércio, que realmente vai provo-
car urna reação", diz o presidente 
:da Associação de Empresas Lojis- 
tas em Shopping Centers (Ascen- „ 
ter), Antônio Augusto de Moraes. 
Também na condição de vice-
presidente do Sindicato do Comér-
cio Varejista, Antônio Augusto 
acredita que as vendas em setem-
bro voltem aos mesmos patamares 
o que foi registrado em julho. "A 

Abono e 13° aliviam queda de venda no DF 
Jorge CardOso 27 12.88 

queda este mês é de 23% em rela-
ção a julho e esta injeção seria uma 
forma de recuperar vendas, princi-
palmente de bens semiduráveis 
(roupas e calçados)", disse. 

Alimentos 
O diretor de preços da Associa-

ção dos Supermercados de Brasília 
(Asbra), Edson Augusto de Men-
donça, acredita que o abono eleva-
rá as vendas de alimentos em até 
12% no próximo mês, principal-
mente no comércio de cidades-
satélites. O movito, segundo ele, é 
que este abono vai ser concedido às 
pessoas de menor renda, que gas-
tam mais com alimentação. Mas is-
to, diz ele, não deverá recompor a 
capacidade de compra das pessoas 
ou mesmo reverter a queda de ven-
das dos supermercados, atualmen-
te em torno de 30%, em compara-
ção com os meses anteriores ao Pla-
no Collor. 

Mas o adiantamento do 13°, na 
avaliação de Edson Augusto, tal-
vez não influa muito mais nas ven-
das de supermercados quanto o 

abono. "Acredito que hoje a ques-
tão moradia seja a mais importan-
te para o servidor público. Estas 
pessoas vão poupar este dinheiro 
para investir em imóveis funcio-
nais", diz ele. Mas o próprio Edson 
Augusto deixa claro que a expecta-
tiva entre os comerciantes é muito 
grande. 

O coordenador de Informação 
de Análise de Mercado da Secreta-
ria do Trabalho do DF, Marcelo Ze-
ro, diz que o 13° e o abono são "um 
bom dinheiro para a economia" lo-
cal. Somente o adiantamento do 
13°, estima ele, corresponde a 
32,5% da massa salarial formal do 
DF. O adiantamento do 13° tam-
bém não tirou a disposição dos ser-
vidores de marcarem greve para 11 
de setembro. O diretor de Impren-
sa do Sindicato dos Servidores Pú-
blicos do DF (Sindsep), Luís Bica-
lho, diz que o Governo está pagan-
do o abono atrasado (a data é julho) 
e afirma que a defasagem de salá-
rios é de 274% entre janeiro e 
julho. 


